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     Ao perceber a individualidade do aprendizado de cada aluno é possível
compreender a importância de um currículo adaptado de acordo com as necessidades
e particularidades de cada um propiciando assim a oportunidade de aprendizagem
para todos.                                                                                                                                                                    

O currículo deveria ser adaptado às necessidades das
crianças, e não vice-versa. Escolas deveriam, portanto,
prover oportunidades curriculares que sejam
apropriadas à criança com habilidades e interesses
diferentes (UNESCO, 1994, s/n).

              O mesmo currículo para todos ignora as diversidades inerentes ao indivíduo, os
conhecimentos prévios e a dinâmica ritmo de aprendizagem x dificuldades. Faz-se
necessário refletir que  “a escola para todos requer uma dinamicidade curricular que
permita ajustar o fazer pedagógico às necessidades dos alunos” (BRASIL, 1998, p.31).
Logo o currículo igualitário afronta a unicidade das necessidades especiais de
aprendizado as quais têm adentrado nos ambientes escolares. 

              Assim  as adaptações curriculares merecem destaque pela perspectiva de que
perpassam os ambientes  escolares e fazem parte do processo de inclusão de crianças  
e jovens com deficiência na educação básica. São elas uma forma de atender às
dificuldades específicas dos alunos,  propiciando o conhecimento escolar e a inclusão
do aluno com dificuldades de aprendizagem na efetivação da sua participação no
processo ensino/aprendizagem.

       As adaptações curriculares serão feitas no “[...] currículo regular, quando
necessário, para torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos com necessidades
especiais. Não um novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável, passível de
ampliação, para que atenda realmente a todos os educandos” (BRASIL, 1998, p.33).
Contudo elas são modificações progressivas no currículo regular ofertadas àqueles
que precisam de atendimentos especiais devendo ocorrer em períodos reduzidos de
modo que cada vez mais os alunos consigam caminhar junto com seu grupo/classe.
(BRASIL, 1998).

01. Apresentação
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    Este Produto Educacional é resultado de um processo investigativo oriundo  da
Dissertação do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT, do
Instituto Federal de Goiás - IFG, Campus Anápolis e intitulada “Análise da efetivação das
garantias legais de permanência, participação e aprendizagem dos alunos com deficiência
no Instituto Federal de Goiás”. 

         Trata-se de um e-book  explicativo sobre a Adaptação curricular, meio pelo qual é capaz
de proporcionar a igualdade da aprendizagem para os alunos com deficiência. Tais
adaptações podem ser de pequeno e grande porte e perpassam desde práticas pedagógicas
em sala de aula até políticas púbicas de garantia de igualdade e inclusão para os alunos com
deficiência. 

02 . Mensagem aos
Professores
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"Adaptações Curriculares, portanto, são respostas educativas que devem
ser dadas pelo sistema educacional, de forma a favorecer a todos os alunos
e, dentre estes, os que apresentam necessidades educacionais especiais."
(ARANHA, 2000 - 5, p. 08).
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É a partir das informações que a escola
e os professores têm a respeito do aluno
que é possível fazer as devidas
modificações para promover a inclusão
na escola e na sala de aula. As
adaptações curriculares podem se
caracterizadas como: adaptações de
grande porte, e as adaptações de
pequeno porte ( ARANHA, 2000 - 5,
p.08).

Pequeno Porte

São modificações menores, de
competência específica do professor.
Elas são  pequenos ajustes nas ações
planejadas a serem desenvolvidas no
contexto da sala de aula. (ARANHA,
2000 - 5, p.9).
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Grande Porte

São modificações da competência e
atribuição das instâncias político-
administrativas superiores, já que
exigem modificações que envolvem
ações de natureza política,
administrativa, financeira, burocrática,
etc. (ARANHA, 2000 - 5, p. 9).
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     O currículo flexível contemplando as adaptações curriculares tem na sua proposta
pontos de destaque como, por exemplo, a compreensão da decisão da necessidade de
adaptações não ser individual (do professor ou do orientador), mas sim de
responsabilidade de todos os envolvidos logo, distribui responsabilidades, incluindo
também a família. O sucesso não depende exclusivamente de uma pessoa, mas da
participação de todos. (Minetto, 2008, p 67).
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04. Adaptação Curricular



     As adaptações curriculares requerem um conjunto de recursos e forças que podem
fazer a diferença tanto pra o aluno quanto para o professor, minimizando as dificuldades
e organizando as ações para que a inclusão não seja um devaneio otimista. (MINETTO,
2008, p.80). 

     Um currículo acessível proporciona mais efetividade na proposta de inclusão de modo
que o aluno é atendido de acordo com as suas necessidades e recebe ferramentas
adaptadas  fazendo valer os seus direitos de aprendizagem sendo igual para todos. 

    Qualquer mudança configura uma adaptação e a escola e os professores precisam
compreendê-las. Elas podem compreender desde modificações físicas, metodológicas
até o uso de Tecnologias Assistivas em sala de aula buscando a autonomia do aluno e
oportunizando a realização das atividades propostas. 

Adaptação
Curricular

Níveis do planejamento
educacionalAtividade 

Pequeno Porte

na promoção do acesso ao
currículo; 
nos objetivos de ensino;
no conteúdo ensinado, no
método de ensino, no
processo de avaliação, na
temporalidade.

Plano Municipal de Educação
e no do Projeto Pedagógico,
tanto do Município como da
Unidade Escolar;
no âmbito do Plano de Ensino,
elaborado pelo professor;
no âmbito da Programação
Individual de Ensino.

Grande Porte

implementação depende de
decisões e de ações
técnico-político-
administrativas;
órgãos superiores da
Administração
Educacional Pública.
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   As adaptações de pequeno porte são transformações realizadas pelo professor, com
modificações facilitadoras do acesso ao currículo, proporcionando adaptações nos objetivos de
ensino, no conteúdo ensinado, na metodologia aplicada, na temporalidade, na avaliação e nos
recursos didáticos utilizados.

     As adaptações curriculares de acesso ao currículo são referentes à previsão e provisão de
recursos técnicos e matérias e à remoção de barreiras arquitetônicas e atitudinais que impedem
ou dificultam a alguns alunos( como os surdos, cegos e os deficientes motores e os deficientes
físicos) O acesso às experiências bem-sucedidas de ensino-aprendizagem. Tais alunos, e
segundo as suas necessidades especiais, requerem adaptações de sala de aula, no mobiliário,
nos equipamentos, nos recursos instrucionais e nas formas de comunicação. (CARVALHO,
2010,p.85,86).

Processo de
planejamento

Papel do professorProcedimentos

Formulação dos
conteúdos

Implementação das
adaptações
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05. Adaptação Curricular
de Pequeno Porte

Etapa 1 

Etapa 2

Etapa 3 Continuidade e 
avaliação das
adaptações

Realizar ajustes nos conteúdos e
objetivos pedagógicos priorizando,
introduzindo, reformulando e em alguns
casos eliminando determinados
conteúdos ou objetivos, cuidando para
que não sejam retirados aqueles
considerados básicos.

Observaras necessidades de cada aluno,
mesmo os alunos com o mesmo tipo de
deficiência podem necessitar o uso
diferentes tipos de adaptações de
metodologia e de atividades para
diferentes conteúdos e objetivos.

Reformulação da avaliação, com auxilio
de múltiplos instrumentos que
possibilite a realização da atividade e da
autonomia do aluno.



     As adaptações de grande porte compreendem modificações maiores de natureza política,
administrativa, financeira, burocrática das quais alteram satisfatoriamente os documentos
oficiais da escola, extrapolando a área de atuação específica do professor, dentre as quais
podemos citar a criação de condições físicas, ambientais e materiais para o aluno, adaptação e
aquisição do ambiente e do mobiliário específico, aquisição de instrumentos e equipamentos
facilitadores da comunicação e a participação do aluno nas atividades escolares como softwares
educativos específicos, computadores, dentre outras.

    De maneira geral, as adaptações curriculares de grande porte serão úteis para atender à
necessidade especial do aluno quando houver discrepância entre suas necessidades e as
exigências do currículo regular, à medida que se amplia a complexidade das atividades
acadêmicas, no avanço da escolarização (ARANHA, 2000-5, p.12). 

    As adaptações significativas ou de grande porte devem ser pautadas em uma criteriosa
avaliação feita pela equipe gestora, por professores do ensino regular e professores especialistas,
de forma a serem vislumbradas as reais necessidades dos alunos e as consequências  dessas
adaptações no processo de ensino/aprendizagem e na socialização dos alunos.
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06. Adaptação Curricular
de Grande Porte



Adaptação do
Método de Ensino e

da Organização
Didática.

adaptação  de Método de Ensino e Organização Didática;
organização diferenciada da sala de aula.
decisão político-administrativa sobre o número máximo de
alunos que uma sala de aula deve comportar.
definição da sistemática de trabalho cooperativo entre os
professores da educação regular e especial.

Há várias modalidades de Adaptações Curriculares de Grande Porte.

Dentre as principais: 

 
Modalidades de
Adaptações de
Grande Porte

EspecificaçõesResponsável

 Instância Político-
administrativa

Escola: baseada em
análise crítica. 
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Adaptações de
Acesso ao currículo

Adaptação de
objetivos

a criação de condições físicas, ambientais e materiais para
o aluno, em sua unidade escolar:
a adaptação do ambiente físico escolar;
a aquisição do mobiliário específico necessário;
a aquisição dos equipamentos e recursos materiais
específicos; materiais de uso comum em sala de aula;
a capacitação continuada dos professores e demais
profissionais da educação;
a efetivação de ações que garantam a inter-
disciplinaridade e a transsetorialidade .

Eliminação de objetivos Básicos;
Introdução de objetivos específicos/complementares e/ou
allternativos;

Adaptação de
conteúdos

Escola: baseada em
análise crítica e

professor

constituída de adaptação de conteúdos específicos,
complementares e/ou alternativos;
eliminação de conteúdos básicos do currículo,
determinadas pelas adaptações de objetivos já realizadas.

Municipal

Adaptação do
Sistema de
avaliação.

avaliação como indicação de conteúdos ou processos ainda
não apreendidos pelo aluno que devem ser retomados em
nosso processo de ensinar.
avaliação contínua.

Escola/
professor

Adaptação de
temporalidade

Escola/
professor

ajustes no tempo de permanência de um aluno em uma
determinada série, desde que não se distancie do critério
de respeito à faixa etária dos alunos.
ajustes na caminhada de um aluno de uma série para outra,
ainda que não esgotado o plano de ensino da classe
anterior.



     É de suma  importância que os alunos  deficientes possam participar
das mesmas experiências escolares no ensino regular  com seus pares,
sendo garantido a todos o acesso a um ensino de qualidade com
participação ativa no processo de aprendizagem. Para isso, podem ser
necessárias adaptações no currículo regular.

   Para tanto é imprescindível uma criteriosa avaliação das necessidades
individuais e reais dos alunos e a análise de quais  adaptações irão
auxiliar  a sua aprendizagem, papel não só dos professores, mas sim a
toda a equipe escolar, comunidade  e, se necessário, a instâncias
superiores.

  As adaptações precisam ser reavaliadas continuamente, partindo
sempre de medidas mais simples para depois passar para as medidas 
 maiores, possibilitando, tanto quanto possível, a aprendizagem de todos
os alunos, valorizando o trabalho de colaboração entres a comunidade
escolar. 
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Modelo de Adatação Curricular de Pequeno Porte. 
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Etapa 1 - formulação de conteúdos.

Gênero Textual: Peça Teatral
Obs: Texto comum à todos. (De acordo com cada deficiência, contar com a ajuda de um

leitor. 



Modelo de Adatação Curricular de Pequeno Porte. 
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Etapa 1 - formulação de conteúdos.
Atividade para Alunos

sem deficiência.

Atividade para Alunos
com deficiência.


